
 

FORMULÁRIO PARA APRESENTAÇÃO DO PROJETO BÁSICO 

I IDENTIFICAÇÃO 

1. Identificação do projeto: 

1.1. Proponente: INSTITUTO BESOURO DE FOMENTO SOCIAL E PESQUISA 

1.2. Fundamento Legal: 

O projeto é respaldado pela Lei Federal nº 13.019/2014, que 
estabelece o regime jurídico das parcerias entre a administração 
pública e as organizações da sociedade civil, com o objetivo de 
fomentar e fortalecer a Economia Solidária. 

1.3. Nome do Projeto: Acelera Rio: Aceleradora de Empreendimentos Econômicos Sociais 

1.4. LocaldeExecução: Rio de Janeiro - RJ 

1.5. Período da Execução: 01/06/2024 à 31/05/2025 

1.6. Resumo do Projeto: 

O projeto consiste na implantação de 03 (três) unidades de Coworking para empreendedores da 
Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro, visando oferecer suporte, capacitação e 
recursos para indivíduos em situação de vulnerabilidade. Além da estrutura física adequada, 
serão desenvolvidos programas de capacitação, oferecidos serviços de mentoria e assessoria 
empresarial, criada uma rede de networking e realizados eventos e workshops. O objetivo é 
fortalecer a economia solidária, promover a reinserção social e reduzir os problemas associados 
ao uso de drogas, proporcionando oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional 
para os participantes do projeto. 

2. Identificação da Entidade Proponente: 

2.1. Nome: Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa 

2.2. CNPJ: 07.105.443/0001-96 

2.3. Data da Fundação: 21/10/2004 

2.4. Registro no CNPJ: 27/10/2004 

2.5.Endereçocompleto: Rua Barão do Triunfo, 419, Sala 602 

 

Bairro: Menino Deus CEP: 90130-101 

Município: Porto Alegre UF: RS 

2.6.NúmerodeTelefonescomDDD: 21 96786-5815 

2.7.e-Mail: besouro.rj@institutobesouro.com 

2.8.Páginaweb(site): www.institutobesouro.com 

mailto:besouro.rj@institutobesouro.com
http://www.institutobesouro.com/


 

 

3. IdentificaçãodoRepresentanteLegaldaEntidade Proponente 

3.1.Nome: Vinícius Mendes Lima 

3.2. CPF: 008.451.180-05 RG: 2074468212 Órgão expedidor:  

3.3.Profissão: Administrador 

3.4.Estado Civil: Solteiro 

3.5.Cargo: Diretor presidente 

3.6.NúmerodeTelefonescomDDD: 51.98136-8742 

3.7.e-Mail: viniciusmendeslima@institutobesouro.com 

4. Identificação do Responsável Técnico pelo Projeto 

4.1.Nome: Alexander Ladeira Martins 

4.2.Cargo: Gestor Executivo de Projetos 

4.3.Número de Telefone comDDD: 21 2342-2382 

4.4.Número deCelular com DDD: 21 98299-2608 

4.5.e-Mail: besouro.rj@institutobesouro.com 

5. Identificação da Entidade Interveniente  

5.1.NomedaEntidade:  

5.2.CNPJ:  

5.3.DatadaFundação:  RegistonoCNPJ:  

5.4.Endereçocompleto: 

 

Bairro:  CEP:  

Município:  UF:  

5.5.NúmerodeTelefonescomDDD:  

5.6.e-Mail:  

5.7.NomedoRepresentanteLegal:  

5.8. CPF:  RG:  Órgão expedidor:  

5.9.Cargo:  

5.10.NúmerodeTelefonescomDDD:  

5.11.e-Mail:  

mailto:viniciusmendeslima@institutobesouro.com
mailto:besouro.rj@institutobesouro.com


 

 

II DESCRIÇÃO DO PROJETO 

6. Justificativa 

O projeto de implantação de 03 (três) unidades de Coworkings para 
Empreendedores da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro surge como 
resposta a uma série de desafios enfrentados por empreendedores em situação de 
vulnerabilidade na região. 

Situação Atual: Diagnóstico do Problema: 

A economia solidária no município do Rio de Janeiro carece de infraestrutura e 
apoio para seu desenvolvimento. Os empreendedores dessa área enfrentam dificuldades 
significativas para acessar espaços de trabalho adequados, equipamentos de qualidade, 
capacitação em gestão de negócios, marketing, finanças e sustentabilidade,bem como 
suporte para desenvolver e gerir seus empreendimentos de maneira eficiente. 

Além disso, uma parcela significativa desses empreendedores encontra-se em 
situação de vulnerabilidade e impotência socioeconômica. A falta de oportunidades de 
trabalho e capacitação contribui para a exclusão social e econômica desses indivíduos, 
aumentando sua vulnerabilidade e dificultando sua potencialização de devolutiva na 
sociedade. 

Situação Futura Antevista: 

A implantação dos Coworkings para Empreendedores da Economia Solidária 
representa uma solução abrangente para os desafios enfrentados por esse grupo. Ao 
oferecer espaços de trabalho colaborativos e de apoio, o projeto visa: 

 Fornecer infraestrutura adequada para que os empreendedores 
desenvolvam seus negócios de maneira sustentável e autônoma, permitindo-lhes maior 
evidência e centralização de suas ideias. 

 Oferecer programas de capacitação personalizados, com foco nas 
necessidades específicas dos empreendedores, permitindo-lhes adquirir habilidades 
essenciais para a gestão de seus negócios. 

 Disponibilizar serviços de mentoria e assessoria empresarial, 
proporcionando orientação individualizada para os empreendedores, auxiliando-os no 
desenvolvimento e na gestão de seus negócios. 

 Estabelecer uma rede de networking entre osempreendedores 
participantes do Coworking, promovendo a troca de experiências, parcerias e 
colaborações entre os membros. 

 Realizar eventos, workshops e palestras sobre temas relevantes para os 
empreendedores, proporcionando oportunidades de aprendizado e networking adicionais. 

  



 

 

Importância da Execução do Projeto: 

A execução desse projeto é fundamental para o alcance de uma série de 
resultados positivos: 

Fortalecimento da economia solidária: Ao oferecer suporte, capacitação e 

recursos para empreendedores em situação de vulnerabilidade, o projeto contribuirá para 
o fortalecimento da economia solidária na região. 

Promoção da devolutiva social: Ao proporcionar oportunidades de 
desenvolvimento pessoal e profissional para os participantes, o projeto contribuirá para 
sua devolutiva social e econômica. 

Impactos e Mudanças Qualitativas Esperadas: 

A execução desse projeto terá impactos significativos na vida dos 
empreendedores participantes e na sociedade como um todo: 

Desenvolvimento econômico e social: O projeto proporcionará oportunidades 

de trabalho e capacitação para empreendedores em situação de vulnerabilidade, 
contribuindo para seu desenvolvimento econômico e social e para a redução das 
desigualdades na região. 

Fortalecimento da economia local: Ao fortalecer a economia solidária, o 

projeto contribuirá para o desenvolvimento econômico local, criando novas oportunidades 
de negócios e empregos na região. 

Redução da exclusão social: Ao oferecer suporte, capacitação e recursos para 

empreendedores em situação de vulnerabilidade, o projeto contribuirá para sua inclusão 
social e econômica, reduzindo sua vulnerabilidade e promovendo sua integração na 
sociedade. 

Em suma, a implantação dos Coworkings para Empreendedores da Economia 
Solidária na cidade do Rio de Janeiro é uma iniciativa estratégica e necessária para 
enfrentar os desafios enfrentados por empreendedores em situação de vulnerabilidade na 
região, promovendo seu desenvolvimento econômico e social e contribuindo para a 
construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Caracterização dos interesses recíprocos 

O projeto de implantação de 03 (três) unidades de Coworkings para 
Empreendedores da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro está alinhado com 
os objetivos do programa de fomento e fortalecimento da Economia Solidária. Ele busca 
promover o desenvolvimento econômico e social de empreendedores em situação de 
vulnerabilidade, oferecendo suporte, capacitação e recursos para o fortalecimento de 
seus negócios. 

  



 

 

Interesses Recíprocos do Projeto: 

Os interesses recíprocos entre o programa Economia Popular, Solidária e 
Sustentável do Governo Federal e o projeto do Instituto Besouro de Fomento Social e 
Pesquisa são: 

1. Promoção da Organização Coletiva Autogestionária: Ambos visam 
promover a organização coletiva autogestionária, inclusiva e com acessibilidade. Isso é 
feito através da cooperação interseccional e da redistribuição, nos princípios 
comunitários, na participação e educação popular e socioambiental. 

2. Fortalecimento da Economia Solidária: O projeto do Instituto Besouro 

visa fortalecer a Economia Solidária, que é também um objetivo do programa do Governo 
Federal. Isso é feito através da oferta de infraestrutura adequada, capacitação e suporte 
para empreendedores da área. 

3. Desenvolvimento de Redes Produtivas: Ambos os projetos visam a 
construção de redes produtivas e a valorização das dinâmicas territoriais. Isso é 
alcançado através da oferta de espaços de trabalho colaborativos, programas de 
capacitação em gestão de negócios, marketing, finanças e sustentabilidade, bem como 
serviços de mentoria e assessoria empresarial. 

4. Sustentabilidade e Autonomia dos Empreendimentos: Ao fortalecer os 
empreendimentos econômicos solidários, o projeto contribui para a estruturação dos 
processos de produção, comercialização e consumo, promovendo a sustentabilidade e a 
autonomia desses empreendimentos. Isso está em linha com os objetivos do programa 
do Governo Federal. 

Apoio e Assessoramento Técnico: 

O projeto oferece apoio e assessoramento técnico para empreendedores da 
Economia Solidária, auxiliando-os no desenvolvimento e na gestão de seus negócios. 
Isso inclui orientação individualizada, suporte administrativo e acesso a serviços de 
consultoria. 

Aquisição e/ou Instalação de Equipamentos: 

O projeto prevê a aquisição e instalação de equipamentos necessários para o 
funcionamento dos Coworkings, incluindo mobiliário, equipamentos de informática e 
tecnologia, contribuindo para a adequação e a funcionalidade dos espaços de trabalho. 

Incubação de Associações, Cooperativas e Empreendimentos Econômicos 
Solidários: 

As unidades de Coworkings funcionarão como espaços de incubação para 
associações, cooperativas e empreendimentos econômicos solidários, oferecendo 
suporte e capacitação para o desenvolvimento desses empreendimentos. 

  



 

 

Estruturação dos Processos de Produção, Comercialização e Consumo: 

O projeto contribui para a estruturação dos processos de produção, 
comercialização e consumo dos empreendimentos da Economia Solidária, oferecendo 
suporte e capacitaçãopara o desenvolvimento desses processos de forma sustentável e 
autônoma. 

Fomento a Iniciativas de Finanças Solidárias: 

O projeto promove iniciativas de finanças solidárias, oferecendo suporte e 
capacitação para o desenvolvimento de sistemas financeiros alternativos, que atendam 
às necessidades específicas dos empreendimentos da Economia Solidária. 

Promoção de Atividades de Formação em Economia Solidária: 

O projeto oferece programas de formação em Economia Solidária, capacitando 
empreendedores e interessados na área, promovendo o conhecimento e a disseminação 
dos princípios e práticas da Economia Solidária. 

Público-alvo: 

Pessoas em situação de vulnerabilidade social beneficiarias do Bolsa Família, 
preferencialmente, inscritas no Cadastro Único ou excluídas do mercado formal de 
trabalho, organizadas coletivamente em Empreendimentos Econômicos Solidários (EES). 

Problemas a serem resolvidos: 

Falta de Infraestrutura e Apoio para Empreendedores da Economia 
Solidária: 

Os empreendedores da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro 
enfrentam dificuldades para acessar espaços de trabalho adequados, capacitação em 
gestão de negócios, marketing, finanças e sustentabilidade, bem como suporte para 
desenvolver e gerir seus empreendimentos de maneira eficiente. 

Exclusão Social e Econômicade Empreendedores em Situação de 
Vulnerabilidade: 

Uma parcela significativa dos empreendedores da Economia Solidária encontra-
se em situação de vulnerabilidade socioeconômica. A falta de oportunidades de trabalho 
e capacitação contribui para sua exclusão social e econômica, aumentando sua 
vulnerabilidade e dificultando sua reintegração na sociedade. 

Necessidade de Suporte, Capacitação e Recursos para Empreendedores da 
Economia Solidária: 

Os empreendedores da Economia Solidária carecem de suporte, capacitação e recursos 
parao desenvolvimento e gestão de seus negócios. Faltam programas de capacitação 
específicos, serviços de mentoria e assessoria empresarial, bem como espaços de 
trabalho colaborativos e de apoio. 

  



 

 

Falta de Oportunidades de Desenvolvimento Pessoal e Profissional para 
Empreendedores em Situação de Vulnerabilidade: 

Os empreendedores em situação de vulnerabilidade enfrentam dificuldades para 
acessar oportunidades de desenvolvimento pessoal e profissional. A falta de capacitação 
e suporte adequados dificulta sua reintegração e devolutiva para a sociedade, assim, 
aumenta sua vulnerabilidade. 

Necessidade de Estruturação dos Processos de Produção, 
Comercialização e Consumo dos Empreendimentos da Economia Solidária: 

Os empreendimentos da Economia Solidária enfrentam desafios na estruturação 
de seus processos de produção, comercialização e consumo. Faltam suporte e 
capacitação para o desenvolvimento desses processos de forma sustentável e autônoma. 

Dificuldade de Acesso a Iniciativas de Finanças Solidárias: 

Os empreendedores da Economia Solidária enfrentam dificuldades para acessar 
iniciativas de finanças solidárias, que atendam às necessidades específicas de seus 
negócios. Faltam suporte e capacitação para o desenvolvimento de sistemas financeiros 
alternativos. 

Carência de Programas de Formação em Economia Solidária: 

Há uma carência de programas de formação em Economia Solidária, 
capacitando empreendedores e interessados na área, promovendo o conhecimento e a 
disseminação dos princípios e práticas da Economia Solidária. 

Ao enfrentar esses problemas, o projeto de implantação de três unidades de 
Coworkings para Empreendedoresda Economia Solidária visa promover o 
desenvolvimento econômico e social desses empreendimentos, oferecendo suporte, 
capacitação e recursos para o fortalecimentoda Economia Solidária na cidade do Rio de 
Janeiro. 

Resultadosesperados: 

Fortalecimento da Economia Solidária: Estabelecimento de três unidades de 

Coworkings para Empreendedores da Economia Solidária, proporcionando espaços de 
trabalho colaborativos e de apoio para o desenvolvimento de empreendimentos solidários 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Capacitação e Desenvolvimento Empresarial: Capacitação de 

empreendedores da Economia Solidária em gestão de negócios, marketing, finanças e 
sustentabilidade, através de programas de capacitação específicos, workshops, palestras 
e mentoring. 

Promoção da Reinserção Sociale Econômica: Promoção da reinserção social 

e econômica de empreendedores em situação de vulnerabilidade, proporcionando-lhes 
oportunidades de trabalho, capacitação e desenvolvimento pessoal e profissional. 

  



 

 

Redução da Exclusão Social e Econômica: Redução da exclusão social e 

econômica de empreendedores da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro, 
através do acesso a espaços de trabalho adequados, capacitação empreendedora e 
suporte para odesenvolvimento e gestão de negócios. 

Estruturação dos Processos de Produção, Comercialização e Consumo: 

Estruturação dos processos de produção, comercialização e consumo dos 
empreendimentos da Economia Solidária, através de suporte e capacitação para o 
desenvolvimento desses processos de forma sustentável e autônoma. 

Fomento a Iniciativas de Finanças Solidárias: Fomento a iniciativas de 

finanças solidárias, proporcionando suporte e capacitação para o desenvolvimento de 
sistemas financeiros alternativos que atendam às necessidades específicas dos 
empreendimentos da Economia Solidária. 

Formação em Economia Solidária: Promoção de programas de formação em 

Economia Solidária, capacitando empreendedores e interessados na área, promovendo o 
conhecimento e a disseminação dos princípios e práticas da Economia Solidária. 

Esses resultados esperados contribuirão para o fortalecimentoe desenvolvimento 
sustentáveldos empreendimentos da Economia Solidáriana cidade do Rio de Janeiro, 
promovendo o crescimento econômico, a inclusão social e a redução das desigualdades 
na região. 

Fortalecimento da Economia Solidária: Estabelecimento de três unidades de 

Coworkings para Empreendedores da Economia Solidária, proporcionando espaços de 
trabalho colaborativos e de apoio para o desenvolvimento de empreendimentos solidários 
na cidade do Rio de Janeiro. 

Capacitação e Desenvolvimento Empresarial: Capacitação de 
empreendedores da Economia Solidária em gestão de negócios, marketing, finanças e 
sustentabilidade, através de programas de capacitação específicos, workshops, palestras 
e mentoring. 

Promoção da Reinserção Social e Econômica: Promoção da reinserção social 

e econômica de empreendedores em situação de vulnerabilidade, proporcionando-lhes 
oportunidades de trabalho, capacitação e desenvolvimento pessoal e profissional. 

Redução da Exclusão Social e Econômica: Redução da exclusão social e 

econômica de empreendedores da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro, 
através do acesso a espaços de trabalho adequados, capacitação empreendedora e 
suporte para o desenvolvimento e gestão de negócios. 

Estruturação dos Processos de Produção, Comercialização e Consumo: 

Estruturação dos processos de produção, comercialização e consumo dos 
empreendimentos da Economia Solidária, através de suporte e capacitação para o 
desenvolvimento desses processos de forma sustentável e autônoma. 

  



 

 

Fomento a Iniciativas de Finanças Solidárias: Fomento a iniciativas de 

finanças solidárias, proporcionando suporte e capacitação para o desenvolvimento de 
sistemas financeiros alternativos que atendam às necessidades específicas dos 
empreendimentos da Economia Solidária. 

Formação em Economia Solidária: Promoção de programas de formação em 

Economia Solidária, capacitando empreendedores e interessados na área, promovendo o 
conhecimento e a disseminação dos princípios e práticas da Economia Solidária. 

Esses resultados esperados contribuirão para o fortalecimento e 
desenvolvimento sustentável dos empreendimentos da Economia Solidária na cidade do 
Rio de Janeiro, promovendo ocrescimento econômico, a inclusão social e a redução das 
desigualdades na região. 

Relação entre a proposta, os objetivos e as diretrizes do programa: 

A proposta de implantação de três unidades de Coworkings para 
Empreendedores da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro está alinhada aos 
objetivos. 

O projeto visa oferecer espaços de trabalho colaborativos e de apoio para 
empreendedores em situação de vulnerabilidade, promovendo o desenvolvimento 
econômico e social desses empreendimentos. Além disso, busca capacitar os 
empreendedores em gestão de negócios, marketing, finanças e sustentabilidade, 
oferecendo suporte, mentoria e assessoria empresarial para o desenvolvimento e gestão 
de seus negócios. Os espaços de coworking proporcionarão uma infraestrutura 
colaborativa, estimulando a cooperação entre os empreendedores e oferecendo 
programas de capacitação em diversas áreas de gestão de negócios.  

O projeto oferece programas de formação em Economia Solidária, capacitando 
empreendedores e interessados na área, promovendo o conhecimento e a disseminação 
dos princípios e práticas da Economia Solidária. Também se propõe a incubação de 
associações, cooperativas e empreendimentos econômicos solidários, oferecendo 
suporte e capacitação para o desenvolvimento desses empreendimentos. Além disso, 
promove iniciativas de finanças solidárias, fomentando o desenvolvimento de sistemas 
financeiros alternativos que atendam às necessidades específicas dos empreendimentos 
da Economia Solidária. Essas abordagens visam fortalecer e promover o crescimento 
sustentável dos empreendimentos da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro. 

Dentro das diretrizes do programa da Secretaria Nacional de Economia Popular 
e Solidária – SENAES/MTE DO Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, há previsão de:  

Incentivo às iniciativas de Economia Popular e Solidária, com foco na 
valorização das dinâmicas territoriais: Isso envolve a criação de redes, cadeias e arranjos 
produtivos de Economia Popular e Solidária, facilitando a logística de distribuição e 
comercialização de produtos e serviços de empreendimentos solidários. 

  



 

 

Apoio a diversos programas e iniciativas, oferecendo suporte ao Programa de 
Feiras de Economia Popular e Solidária, ao Programa de Finanças Populares e 
Solidárias, criação e fortalecimento de centros públicos e espaços multifuncionais. Além 
disso, busca capacitar e apoiar cooperativas de plataformas, empresas recuperadas por 
trabalhadores/as e empreendimentos de catadores/as de materiais recicláveis. 

Promoção da educação popular, qualificação técnica e formação cidadã em 
Economia Popular e Solidária, além de oferecer cursos e capacitações para qualificação 
técnica e formação cidadã dos participantes dos empreendimentos de Economia Popular 
e Solidária e gestores públicos. 

Dessa forma, a implantação dessas unidades não apenas atende aos princípios 
dos programas existentes, mas também contribui significativamente para o fortalecimento 
e desenvolvimento da Economia Solidária na região.  

Categorias 

- Custeio; 

- Investimento. 

Objeto do Instrumento 

Implementação de espaços de Coworking para empreendedores da Economia 
Solidária na cidade do Rio de Janeiro, visando impulsionar a integração social e 
econômica e proporcionar oportunidades de crescimento pessoal e profissional para os 
participantes do projeto. 

Informações complementares da Proposta: 

7. Objetivo geral 

Contribuir para a transformação social, promovendo o desenvolvimento econômico e 
social de empreendedores da Economia Solidáriana cidade do Rio de Janeiro, por meio 
da implantação de três unidades de Coworkings, oferecendo espaços de trabalho 
colaborativos, capacitação e suporte para o fortalecimento e gestão de seus negócios. 

  



 

 

7.2. Objetivos específicos: 

Implementação do 
Espaço Coworking 

- Implementar três espaços físicos adequados para abrigar os 
Coworkings, incluindo salas de trabalho, áreas comuns e instalações 
básicas. 

Desenvolvimento de 
Programas de 
Capacitação 

- Elaborar e implementar programas de capacitação específicos para 
empreendedores da Economia Solidária, com foco em temas como 
gestão de negócios, marketing, finanças e sustentabilidade. 

Oferta de Mentoria e 
Assessoria Empresarial 

- Disponibilizar serviços de mentoria e assessoria empresarial, 
proporcionando orientação individualizada para os empreendedores, 
auxiliando-os no desenvolvimentoe na gestão de seus negócios. 

Criação de Rede de 
Networking 

- Estabelecer uma rede de networking entre os empreendedores 
participantes dos Coworkings, promovendo a troca de experiências, 
parcerias e colaborações entre os membros. 

Realização de Eventos e 
Workshops 

- Realizar eventos, workshops e palestras sobre temas relevantes para 

os empreendedores, proporcionando oportunidades de aprendizado e 
networking adicionais. 

Implementação de 
Sistema de 
Monitoramento e 
Avaliação 

- Implementar um sistema de monitoramento e avaliação para 
acompanhar o progresso dos empreendedores e avaliar o impacto do 
projeto ao longo do tempo. 

8. Metas 

Meta 1: - Implantação de três unidades de Coworking, com compras, entrega e montagem. 

Meta 2: - Elaboração e implementação de programa de capacitação em empreendedorismo 
para 140 empreendedores frequentadores das tres unidades de Coworking. 

Meta 3: - Atender nas três unidades de Coworking 1.100 empreendedores. 

 

  



 

 

9. Etapas e cronograma de execução 

Met a Etapa - Atividade Valor (R$) Início Término 

Meta 1 

Etapa 1.1.Planejamento e Preparação 70.900,00 01/06/2024 14/06/2024 

Etapa 1.2. Aquisição dosEquipamentos 243.999,99 17/06/2024 21/06/2024 

Etapa 1.3.Contratação e Treinamento de 
Equipe 30.104,00 10/06/2024 21/06/2024 

Meta 2 

Etapa 2.1. Elaboração do Programa de 
Capacitação 

5.000,00 01/07/2024 30/07/2024 

Etapa 2.2. Realização do Programa de 
Capacitação 

38.672,00 01/08/2024 30/11/2024 

Meta 3 

Etapa 3.1. Divulgação e Captação de 
Empreendedores 

11.224,00 01/07/2024 30/07/2024 

Etapa 3.2. Atendimento e Suporte aos 
Empreendedores 

100.100,01 01/06/2024 01/06/2025 



 

 

10. Metodologia  

O projeto será executado em conformidade com as diretrizes estabelecidas no 
Termo de Referência, garantindo uma atuação territorializada e focada nas necessidades 
específicas da comunidade alvo. Para isso, serão adotados os seguintes procedimentos 
e processos: 

Planejamento Participativo: Realização de reuniões com representantes da 

comunidade e empreendedores locais para identificar demandas, necessidades e 
expectativas em relação ao projeto. 

Estruturação das Unidades de Coworking: A equipe responsável, composta 

por profissionais especializados em arquitetura e engenharia, será encarregada de 
elaborar o projeto arquitetônico e estrutural das unidades de Coworking, garantindo que 
atendam às necessidades dos empreendedores e estejam adequadas às normas de 
acessibilidade. 

Capacitação e Treinamento da Equipe: A equipe responsável pela gestão das 

unidades de Coworking será treinada e capacitada para oferecer suporte adequado aos 
empreendedores, promovendo um ambiente colaborativo e de apoio mútuo. 

Desenvolvimento de Programas de Capacitação: Serão elaborados 

programas de capacitação específicos para os empreendedores da Economia Solidária, 
com base nas demandas identificadas durante o planejamento participativo. Os 
programas serão ministrados por profissionais especializados em gestão de negócios, 
marketing, finanças e sustentabilidade. 

Oferta de Mentoria e Assessoria Empresarial: Será disponibilizado um serviço 

de mentoria e assessoria empresarial, oferecendo orientação individualizada para os 
empreendedores, auxiliando-os no desenvolvimento e na gestão de seus negócios. 

Criação de Rede de Networking: Será estabelecida uma rede de networking 

entre os empreendedores participantes dos Coworkings, promovendo a troca de 
experiências, parcerias e colaborações entre os membros. 

Eventos, Workshops e Palestras: Serão realizados eventos, workshops e 
palestras sobre temas relevantes para os empreendedores, proporcionando 
oportunidades de aprendizado e networking adicionais. 

Monitoramento e Avaliação: Será implementado um sistema de monitoramento 

e avaliação para acompanhar o progresso dos empreendedores e avaliar o impacto do 
projeto ao longo do tempo. Serão definidos indicadores de desempenho para mensurar a 
eficácia das ações implementadas. 

Equipe Responsável: 

 Equipe de gestão das unidades de Coworking, composta por profissionais 
especializados em administração, atendimento ao cliente e suporte empresarial. 

  



 

 

 Instrutoresefacilitadoresresponsáveispelaelaboraçãoeconduçãodosprogramasde 
capacitação e treinamento. 

 Coordenador do projeto, responsável pelo acompanhamento e supervisão de 
todas as etapas do projeto. 

Metodologia da capacitação em empreendedorismo: 

A(o) aluna(o) conseguirá elaborar seu plano de negócio durante a capacitação 
empreendedora, que terá carga horária de 20 (vinte) horas de forma presencial. 
Realização do Curso de Empreendedorismo By Necessity – 
https://youtu.be/ImHQajewR3w. Em 11 (onze) módulos, a(o) aluna(o) percorrerá sua 
jornada em capacitação empreendedora durante os 5 (cinco) dias de aula, com carga 
horária total de 20 (vinte) horas. Para fins de certificação na metodologia By Necessity, as 
beneficiárias e os beneficiários deverão apresentar frequência em, ao menos, 3 (três) 
dias de aulas, perfazendo 60% (sessenta porcento) de frequência totalpara garantia 
dasaprendizagensmínimasno processode capacitação. Seguem abaixo os assuntos 
estudados: 

➔ Módulo 1: Meu sonho – a(o) aluna(o) é estimulada(o) a pensar no que 

realmente gosta de fazer e atribuir isto a possíveis atividades que possa ter como 
empreendedor. 

➔ Módulo 2: Meu Perfil – a(o) aluna(o) faz uma reflexão sobre si e define 
qual o seu perfil e no que mais pode focar no seu negócio. 

➔ Módulo 3: Criatividade – baseado nas duas etapas anteriores, a(o) 
aluna(o) escolhe até 3 ideias possíveis de negócio. 

➔ Módulo 4: Meu negócio – após analisar as 3 ideias, a(o) aluna(o) irá 
escolher apenas 1 para seguir até o final do curso e montar o seu plano de negócios. 

➔ Módulo 5: Minha marca – ao escolher o seu seguimento, a(o) aluna(o) 
será estimulada(o) a criar uma marca que identifique o seu negócio. 

➔ Módulo 6: Minha pesquisa – a(o) aluna(o) fará uma pesquisa de mercado 

com o seu ciclo de amizade para validar o seu público-alvo e descobrir informações para 
o negócio como valor a ser cobrado e quem são seus concorrentes, localização de venda 
e divulgação. 

6.1: Produto – a(o) aluna(o) escolhe qual será o seu principal produto e é 
convidado a refletir sobre o seu processo de fabricação. 

6.2: Preço – a(o) aluna(o) recebe conceitos de custos fixos e variáveis e faz o 
levantamentodos seus custos individuais. 

6.3: Praça – a(o) aluna(o) aprende ai mportância de estar bem localizado diante 
dos seus colaboradores (se houver), fornecedores e clientes. 

  

https://youtu.be/ImHQajewR3w


 

 

➔ 6.4: Promoção – a(o) aluna(o) recebe informações sobre como melhor 
divulgar o seu negócio (online e offline) 

➔ Módulo 7: Minhas vendas – a(o) aluna(o) faz sua projeção de vendas, 
baseado na quantidade que consegue produzir por dia, semana e ano. 

➔ Módulo 8: Meu RH – a(o) aluna(o) verifica se há necessidade de contratar 
uma pessoa para este primeiro momento ou se pode deixar para o futuro. 

➔ Módulo 9: Minhas finanças –a(o) aluna(o) aprende conceitos financeiros 

como custos, faturamento e lucro, precifica o seu produto e aprende a fazer fluxo de 
caixa de forma simplificada. 

➔ Módulo 10: Minha análise – a(o) aluna(o) faz uma autoanálise, percebe 
quais são as suas maiores fraquezas e enumera atividades que possam melhorar o seu 
desempenho empreendedor. 

➔ Módulo 11: Plano de ação – etapa final onde a(o) aluna(o) define datas e 
ações a serem colocadas em prática. 

Módulo: Empreendedorismo – formato presencial; 

Carga horária: 20 horas;e Quantidade de aulas: 11 aulas em 5 dias. 

Avaliaçãodocurso 

A avaliação do curso será realizada por formulário físico, a ser preenchido 
pelas(os) participantes ao final do curso. O formulário conterá perguntas que avaliem os 
seguintes itens: 

• Avaliação do material de apoio (se foi de fácil entendimento); 

• Avaliação da metodologia abordada (se as explicações foram claras); 

• Avaliação dos docentes(se explicou bem e de forma clara); e 

• Aplicabilidade do aprendizado em ações futuras (se as(os) participantes 
vão aproveitar o conhecimento adquirido para melhorar a realização de suas atividades). 

Após o término do curso e o preenchimento da ficha de avaliação, esta será 
recolhida e mantida para consulta futura por parte dos organizadores da atividade de 
capacitação. 

Incubação 

O processo de incubação iniciará em até 10 (dez) dias após a finalização do 
curso e será realizado por uma equipe especializada para ajudar no exercício prático de 
conceitos aprendidos, possibilitando retorno financeiro e motivando a dignidade das 
pessoas e de suas famílias. 

  



 

 

A incubação é realizada pela equipe do Instituto Besouro, por meio de 
consultorias, distribuídas de preferência em 1 (um) encontro semanal (remoto e/ou 
presencial), além de encontros virtuais em grupo e equipe de suporte disponível durante 
os 7 (sete) dias da semana. Cada contato corresponde a (1) uma consultoria sobre 
assuntos específicos, que auxiliará a continuação do plano de negócio criado durante o 
curso de capacitação em empreendedorismoByNecessity,conformeroteirobaixo. 

• Mundodigital; 

• Marketing; 

• Gestãodeprodução; 

• Gestãocomercial;e 

• Gestãoeconômica. 

A incubação auxiliará a continuação do plano de negócio criado durante o curso 
de capacitação em empreendedorismo, conforme roteiro baixo. 

Contato Consultoria 

1 
1ª Consultoria – Apresentação dos Alunos | Network (O que é? Quais os 
benefícios? Como criar?) 

2 
2ª Consultoria – Custo fixo e variável | Controle e fluxo de caixa | Termos 
financeiros (Capital de giro, capital inicial, ROI etc.) | Como aplicar um 
controle de caixa na prática | Ferramentas de controle financeiro 

3 
3ª Consultoria – Precificação de produtos eserviços | Estratégias financeiras 
baseado na projeçãodevendas| Educação financeira básica  sobre 
investimentos 

4 

4ª Consultoria – Divulgação online e offline | Produção de conteúdo | 
Características de uma publicação (#, informações etc.) | Ferramentas de 
marketing (Criador de copy,corretor de texto, editor de imagem etc.)| Público-
alvo| Identidade visual 

5 

5ª Consultoria –Técnicas de vendas |Gatilhos mentais (O que é? Como 
aplicar? Exemplos) | Scrypt de vendas (Saber o que se deve fazer em uma 
conversa com o cliente)| Fidelização do cliente| Técnicas básicas de 
persuasão 

6 

6ª Consultoria – Formas de vendas | Como utilizar Marketplaces (Amazon, 

Magazine Luiza, ...) | Instagram Sales | Página do Facebook | Grupos de 
vendas do Facebook | WhatsApp Business | Ferramentas básicas de 
direcionamento de tráfego 

7 
7ª Consultoria – Primeiras classificações de empresas | Características que 
diferem uma empresa da outra | O que é o MEI | Quais são os benefícios e 
deveres de um MEI | Como abrir o MEI 

8 

8ª Consultoria – Principais órgãos de atendimento ao consumidor | Principais 
leis da CDC | Obrigações de uma empresa com o cliente | Dicas de como 
não ter problemas com as leis(Usando as mesmas para dar exemplos) 



 

9 

9ª Consultoria – Importância da saúde mental e física | O que é mindset, 

como é a mentalidade de um empreendedor | Dicas de como manter uma 
rotina de atividades físicas e boa alimentação | Indicação de livros e filmes 
que tratem do assunto| Vídeo ou frase, algo inspirador e que faça a pessoa 
pensar em tudo que foi falado na aula para realmente aplicar 

10 

10ª Consultoria – Resumo geral | Mapeamento da aplicação de tudo o que foi 
passado nas aulas anteriores | Direcionar a aluna(o) com o que faltou fazer e 
sobre a manutenção de tudo que foi trabalhado | Trabalhar a mentalidade 
da(o) aluna(o) para entender que tudo que foi planejado e foi ou não aplicado 
é de extrema importância 

11 
11ª Consultoria – Organização de tempo | Ferramentas de organização | 
Orientação de acordo com a dificuldade da(o) aluna(o) 

12 

12ª Consultoria – Rever se há algum último conteúdo a se reforçar ou 
dúvidas ainda a se tirar | Inspirar as(os) alunas(os) para a próxima etapa com 
um acompanhamento e incentivo | Feedback das(os) alunas(os) sobre o 
curso | Pedir para as(o) alunas(os) falarem sobre as suas metas para depois 
do curso| Despedida e encerramento do curso 

13 13ª Consultoria – Pesquisa de Impacto Social 

Logomarcas 

O Instituto Besouro criará a logomarca de cada um dos negócios das(os) 
alunas(os) capacitadas(os), a ser entregue ao final dos 5 (cinco) dias de aula presenciais. 
Pensando que o curso tem como objetivo capacitar e aumentar a renda das(os) 
alunas(os) participantes, a criação da logomarca faz parte da estratégia de comunicação 
e formalização desses participantes. 

A identidade visual de um negócio será a materialização dele e o primeiro passo 
para divulgação e, posteriormente, as vendas. Para isso, durante a realização do curso 
de empreendedorismo, na aula “Comunicação: a cara do negócio”, além da(o) aluna(o) 
descobrir as possibilidades de materiais impressos e digitais que podem a(o) auxiliar, 
ela(ele) receberá um formulário chamado “Briefing de criação de marca” para 
preenchimento em sala de aula com opções de preferências visuais para a criação da 
identidade do seu negócio. Nele, será questionado, slogan, cor, tipo de fonte, 
posicionamento, mensagem a ser passada, público-alvo, entre outros… Serão 
informações que nortearão a equipe de designers do Instituto Besouro de Fomento Social 
para uma criação mais assertiva, de acordo com o gosto e propósito da(o) aluna(o). 

A ação acontecerá no primeiro dia de aula, quando os formulários serão 
encaminhados para a criação. Já no último dia de aula (apenas quatro dias posteriores 
ao primeiro), durante a entrega de certificação de conclusão das atividades presenciais, 
cada aluna(o) receberá a materialização do seu negócio, sob forma de identidade visual. 
As logomarcas serão entregues em formato impresso (simulação de como ficará em 
qualquer material que deseje confeccionar posteriormente) e, também, em formato digital 
(através do contato fornecido, seja em grupos de WhatsApp da turma, ou por e-mail) para 
que possa aplicar em qualquer tipo de material 
  



 

 

Pensando que o curso tem como objetivo capacitar e aumentar a renda das(os) 
alunas(os) participantes, a criação da logomarca faz parte da estratégia de comunicação 
e formalização desses participantes. Servindo não somente como ferramenta prática, 
mas como elemento motivador emocional. 

A metodologia adotada visa garantir a participação efetiva da comunidade no 
processo, promovendo o empoderamento dos empreendedores locais e contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável da Economia Solidária na região. A atuação 
territorializada e a compatibilidade entre o público beneficiário e a metodologia adotada 
garantirão a eficácia e a sustentabilidade do projeto. 

11. Resultados esperados  

Resultado 1: Fortalecimento da Economia 
Solidária na Comunidade 

Aumento do número de empreendimentos 
da Economia Solidáriana região. 

Geração de emprego e renda para a 
população em situação de vulnerabilidade. 

Redução do êxodo rural e urbano, com a 
fixação de moradores na comunidade 

Fortalecimento do vínculo comunitário e da 
identidade local 

Resultado 2: Capacitação e 
Desenvolviment o Profissional dos 
Empreendedore s 

Capacitação técnica e gerencial dos 
empreendedores, com aquisição de novos 
conhecimentos e habilidades. 

Melhoria da gestão dos negócios, aumento 
da produtividade e competitividade no 
mercado. 

Maior autonomia e sustentabilidade dos 
empreendimentos. 

Ampliação das oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho. 

Estímulo ao empreendedorismo e à 
inovação na comunidade. 

Resultado 3: Promoção do 
Desenvolvimento Local Sustentável 

Fortalecimento da Economia Solidária 
como alternativa de desenvolvimento local. 

Redução das desigualdades 
socioeconômicas na comunidade. 

Estímulo à produção e consumo 
sustentáveis, com menor impacto 
ambiental. 

Promoção de uma economia mais justa, 
solidária e inclusiva. 

Melhoria da qualidade de vida e bem-estar 
da população local. 

Resultado 4: Integração e Fortalecimento 
da Rede de Apoio 

Estabelecimento de parcerias com 
instituições locais, governamentais e do 
terceiro setor. 

 



 

 

 

 

Fortalecimento da rede de apoio aos 
empreendedores, com maior acesso a 
recursos e serviços complementares. 

Integração dos empreendedores à rede de 
networking, facilitando a troca de 
experiências e colaborações.. 

Maior visibilidade e reconhecimento dos 
empreendimentos da Economia Solidária 
na região. 

Resultado 5: Redução dos Problemas 
Sociais e Econômicos na Comunidade 

Diminuição do desemprego e da exclusão 
social na comunidade 

Redução da dependência de programas 
assistenciais governamentais 

Melhoria das condições de vida e inclusão 
social de famílias em situação de 
vulnerabilidade. 

12. Dimensionamento da Equipe necessária à Execução do Projeto 

Cargo 
Formação ou 
qualificação 
profissional 

Função no projeto 
Dedicação ao 
projeto (em 

horas) 

Vínculo 
Profissional 
(cooperado, 

autônomo,CLT, 
voluntário, 
estagiário) 

Diretor- Presidente 

Notório conhecimento 
prático, técnico e 
acadêmico sobre 

empreendedorismo. 
MBA em Gestão de 

Projetos. 

Coordenação e 
liderança estratégica 

do projeto 

08 
horas/semana 

Cooperador 

Gestor Executivo 
de Projetos 

Graduação em 

Pedagogia, Pós- 
graduação em Serviço 
Social na Educação. 

Especialização em 
DireitosdaCriança, 

Adolescência e 
Juventude. 

Formação em Gestão 
de Projetos Sociais 

pelo SESC Rio. 

Planejamento, 
implementação e 
coordenação de 

iniciativas. 

16 
horas/semana 

CLT 



 

Analista de 
Projetos 

Mestre em Política 
Públicas. 

Graduação em 
Administração e 

Química. MBA em 
RecursosHumanos e 

Controladoria. 

Análise e execução 
de projetos. 

16 
horas/semana 

Autônoma 

Coordenadora de 
Projetos 

Graduada em 

Sociologia. Pós – 
graduanda em Gestão 

de Projetos. 
Certificada no curso 
Salve Uma Mulher. 

Coordenação 
operacional do 

projeto. 

16 
horas/semana 

Autônoma 

Analista de 
Recursos 
Humanos 

Bacharel em Gestão 
de Recursos 
Humanos. Pós – 
graduanda em 
Psicologia do 
Trabalho. 

Certificada no curso 
Salve Uma Mulher. 

Recrutamento e 
seleção, gestão de 

pessoal. 

16 
horas/semana 

Autônoma 

Coordenadora de 
Projetos 

Graduanda em 
Serviço Social. 
Certificada em 
Proteção Social e 
Promoção das 
Políticas Públicas de 
Educação e 
Assistência Social 
para Crianças e 
Adolescentes. 

Certificadanocurso 
Salve Uma Mulher. 

Coordenação 
operacional do 

projeto. 

16 
horas/semana 

Autônoma 

Coordenadora de 
Comunicação 

Jornalista, pós- 
graduada em 
Comunicação 
Estratégica e 
Marketing Digital. 

Certificada no curso 
Salve Uma Mulher. 

Coordenação da 
comunicação e 

produção de 
conteúdo. 

16 
horas/semana 

Autônoma 

 



 

 

13. Dimensionamento de Contratações e Aquisições de Serviços de Terceiros 
(Pessoas Jurídicas) para o Projeto 

Item Descrição 
Unid.de 
medida 

Quant. Unitário Total Justificativa 

1 Coordenador Geral mês 12 
R$ 

2.700,00 
R$ 

32.400,00 

Faz-se necessário a 
contrataçao de serviço 
para coordenação geral 
das atividades 
inerentes à execução 
operacional do projeto. 

2 
03 Serviços de 
Auxiliar 
Adminitrativo 

mês 11 
R$ 

4.500,00 
R$ 

49.500,00 

Faz-se necessário a 

contrataçao de serviço 
para atendimento e 
auxiliodosusuários In 
loco. 

3 
Docentes 
(facilitadores) 

horas 80 
R$ 

121,30 
R$ 

9.704,00 

Faz-se necessário a 
contratação de serviço 
de facilitadores para 
aplicação da 
metodologia sugerida. 

4 
Equipe de 
monitores 

turmas 4 
R$ 

600,00 
R$ 

2.400,00 

Faz-se necessário a 
contratação de serviço 
de monitoria para 
acompanhamento da 
aplicação da 
metodologia. 

5 
Apoio técnico 
operacional 

mês 6 
R$ 

3.000,00 
R$ 

18.000,00 

Faz-se necessário a 
contratação de serviço 
de apoio tecnico 
operacional para as 
atividades a serem 
desenvolvidas na 
comunidade e captação 
de participantes. 



 

6 
Equipe de 

prestação de contas 
mês 11 

R$ 
1.500,00 

R$ 
16.500,00 

Faz-se necessário a 

contratação de serviço 
de prestação de contas 
para preparação da 
documentação a ser 
prestada contas do 
projeto. 

14. Informações complementares sobre o projeto 

III – PARTICIPANTES E ABRANGÊNCIA DO PROJETO 

15. Histórico e situação socioeconômica do território e da população a ser 
beneficiada 

Histórico e Situação Socioeconômica da Cidade do Rio de Janeiro 

Contexto Socioeconômico: O Rio de Janeiro, além de sua beleza natural e 

patrimônio cultural, é marcado por uma complexa dinâmica socioeconômica. Embora seja 
uma das principais cidades do país em termos de economia e turismo, enfrenta desafios 
significativos relacionados à desigualdade social, violência urbana, desemprego e 
exclusão de grande parte de sua população. 

Desemprego e Exclusão Social:  

O desemprego é um dos principais problemas enfrentados pela população 
carioca, contribuindo para a exclusão social e o aumento da pobreza. Muitos moradores 
enfrentam dificuldades para encontrar emprego e garantir sua subsistência, o que agrava 
ainda mais as desigualdades na cidade. 

Legislação e Políticas Públicas: No âmbito daspolíticas públicas, o Rio de 

Janeiro conta com a Lei Municipal nº 5.258/2011, que institui o Programa de Fomento à 
Economia Solidária. Essa legislação visa promover o desenvolvimento econômico e 
social por meio do apoio aos empreendimentos solidários na cidade. 

Potencialidades Locais: Apesar dos desafios enfrentados, a cidade do Rio de 

Janeiro possui diversas potencialidades que podem ser exploradas para promover o 
desenvolvimento econômico e social. Destacam-se as iniciativas de Economia Solidária, 
que têm se mostrado uma alternativa promissora para enfrentar os desafios 
socioeconômicos da cidade. 

Economia Solidária: A Economia Solidária tem ganhado espaço no Rio de 
Janeiro como uma alternativa de geração de trabalho e renda para a população em 
situação de vulnerabilidade social. Trata-se de um modelo econômico baseado na 
cooperação, autogestão e solidariedade, que busca promover a inclusão social e reduzir 
as desigualdades. 

Organização da Economia Solidária: Apesar do crescimento das iniciativas de 
Economia Solidária, muitos empreendimentos ainda enfrentam dificuldades para se 
estruturar e semanterem sustentáveis. Falta de acesso a crédito, capacitação técnica e 
gestão são alguns dos desafios enfrentados pelos empreendedores da Economia 
Solidária na cidade. 

  



 

 

Demandas Locais: Diante desse contexto, é fundamental implementar ações 

que fortaleçam e promovama Economia Solidáriana cidadedo Riode Janeiro. Énecessário 
garantir oacesso dos empreendimentos solidários a recursos financeiros, capacitação 
técnica, gestão e mercado, de modo a potencializar seu desenvolvimento e impacto 
positivo nas comunidades onde estão inseridos. 

Necessidade de Apoio e Capacitação: Os empreendedores da Economia 
Solidária necessitam de apoio técnico, capacitação em gestão de negócios, acesso a 
recursos financeiros e fortalecimento da rede de apoio, para que possam desenvolver 
seus empreendimentos de forma sustentável e gerar impacto positivo em suas 
comunidades. 

O fortalecimento da Economia Solidária na cidade do Rio de Janeiro é uma 
estratégia fundamental para promover o desenvolvimento econômico e social, reduzir as 
desigualdades e melhorar a qualidade de vida da população. A implementação de ações 
de apoio e capacitação para os empreendedores da Economia Solidária é essencial para 
alcançar esses objetivos e promover uma transformação positiva na realidade 
socioeconômica da cidade. 

16. Detalhamento da base territorial do projeto 

Território 1: 

Área de Planejamento 1 
- Centro, Rio Comprido, 
Santa Teresa, Cidade 
Nova, Estácio, Catumbi, 
São Cristóvão, Santo 

Municípios: Rio de Janeiro - RJ 

Território 2: 

Área de Planejamento 3 
- Tijuca, Grajaú, Praça 
da Bandeira, Vila Isabel, 
Andaraí, Maracanã, Alto 
da Boa Vista, Grajaú, 
Mangueira, Benfica, 
Riachuelo, São 
Francisco Xavier 

Municípios: Rio de Janeiro - RJ 

Território 3: 

Área de Planejamento 5 
- Bangu, Realengo, 
Senador Camará, Padre 
Miguel, Campo Grande, 
Santíssimo, Senador 
Vasconcelos, Inhoaíba, 
Cosmos, Guaratiba, 
Paciência, Santa Cruz 

Municípios: Rio de Janeiro - RJ 

 



 

 

 

15. Público beneficiário do projeto 

O projeto beneficiará empreendedores da Economia Solidária na cidade do Rio 
de Janeiro, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica. O 
perfil dos beneficiários inclui: 

Empreendedores da Economia Solidária: Indivíduos envolvidos em 
empreendimentos de Economia Solidária, como cooperativas, associações e 
empreendimentos autogestionários, que atuam em diversos setores da economia, como 
produção de alimentos, artesanato, serviços, entre outros. 

Pessoas em situação de vulnerabilidade socioeconômica: O projeto 

priorizará oatendimento de pessoas em situação de vulnerabilidade, incluindo 
desempregados, trabalhadores informais, moradores de áreas de baixo desenvolvimento 
socioeconômico e grupos em situação de risco social, como mulheres chefes de família, 
jovens e idosos. 

PrincipaisCaracterísticas Socioeconômicas: 

 Baixarendaouausênciaderendaformal; 

 Baixoníveldeescolaridade; 

 Dificuldadedeacessoaomercadodetrabalhoformal; 

 Residênciaemáreasdevulnerabilidade social; 

 Dependênciadeprogramasassistenciaisgovernamentais; 

 Potencialempreendedoredisposiçãoparaparticipardecapacitaçõeseatividad
esdedesenvolvimento profissional. 

O projeto buscará promover a inclusão socioeconômica desses beneficiários, 
oferecendo capacitação, acesso a recursos e apoio técnico para o desenvolvimento de 
seus empreendimentos, contribuindo assim para a geração de renda, o fortalecimento da 
Economia Solidária e a melhoria das condições de vida dessas comunidades. 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

16. Assinale os povos ou comunidades tradicionais que o público beneficiário 
faz parte: 

(      ) Indígenas 

(      ) Comunidades quilombolas 

(      ) Comunidades de terreiro 

(      ) Comunidades caboclas 

(     ) Extrativistas 

(     ) Ribeirinhos (as) 

(     )Pescadores(as)artesanais 

(      ) Outros povos e comunidades tradicionais. 

Quais 

(  x ) Não se aplica 

17. Perfil sócio-ocupacional predominante do público beneficiário: 

( x )Artesãos(ãs) 

( x )Catadores(as)de materiais recicláveis 

(    ) Garimpeiros (as), mineiros(as) 

(    ) Pescadores(as),extrativistas 

(    ) Trabalhadores (as) de empresa recuperada 

(    ) Usuários do sistema de saúde mental 

( x ) Outros Especificar: Empreendedores de Economia Solidária 

(    ) Não se aplica 

18. Acesso a Serviços 

(   )Centros de Referência Especializado para População em Situação de Rua (Centro 
POP) 

(    ) Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 

(    ) Auxílio Brasil 

(     ) Previdência Social ou Benefício de Prestação Continuada 

(    ) Outros Especificar: 

  



 

 

19. Número de entidades beneficiárias: 

Tipos de beneficiários N° Diretos 

EES (Empreendimento Econômico Solidário): 140 

Famílias beneficiadaspelos EES: 140 

Outros beneficiários não incluídos nos grupos acima (por pessoa): 1000 

Total: 1280 

IV CARACTERIZAÇÃODAENTIDADEPROPONENTE 

20. Políticas de Economia Solidária desenvolvidas pelo proponente  

21. Projetos e ações, de Economia Solidária, realizados e resultados 
alcançados  

Programa Renda Melhor – Desenvolve Mulher: Prestação de serviços de 
capacitação, treinamento e monitoramento de 6.000 (seis mil) mulheres beneficiárias do 
“Programa Renda Melhor – Desenvolve Mulher”, por intermédio de cursos técnicos para o 
trabalho e oficinas de empreendedorismo e de desenvolvimento de projeto de vida. 
Contrato no 003/2022 com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos do Governo Estadual do Rio de Janeiro. 

Projeto Dona do Meu Trampo: Implementação e execução do projeto, cujo 
escopo da parceria foi capacitar em empreendedorismo mulheres na faixa de 15 a 29 
anos, em situação de vulnerabilidade social, com objetivos de aumentar sua autoestima, 
seu conhecimento, sua geração de renda e sua inserção no mercado de trabalho. Termo 
de Fomento No TFM/071/2021/SMDHC/CPJ, com a Prefeitura de São Paulo (SP). 

Programa Oportunidade para Todos (em execução): Termo de Colaboração com 
o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), representado pela 
Secretaria Nacional de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (SNPIR), convênios 
no 919491/2021, 919497/2021, 919523/2021, 919528/2021 e 919531/2021. Consiste na 
elaboração e execução de cursos de empreendedorismo e cooperativismo nos 
municípios Atalaia do Norte, Ipixuna, Itamarati e Santa Isabel do Rio Negro, no Estado do 
Amazonas, e em Jordão, Estado do Acre, com objetivos de potencializar atividades já 
realizadas, visando à geração de renda para o enfrentamento da realidade de defasagem 
socioeconômica de povos e comunidades tradicionais, mantendo suas tradições culturais 
vivas. 

Programa Horizontes Para Jovens Indígenas (em execução): Termo de Fomento 
com o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), representado 
pela Secretaria Nacional da Juventude (SNJ), convênio no 919932/2021, que tem por 
objeto a capacitação de oito mil (8.000) jovens, a maior iniciativa já registrada no Brasil 
em política pública de fomento ao empreendedorismo para povos indígenas. 



 

Projeto Mais Diversidade (em execução): Termo de Colaboração com o 
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), por intermédio da 
Secretaria Nacional de Proteção Global (SNPG), convênio no 921542/2021, que tem 
como objeto a realização de cursos profissionalizantes e de empreendedorismo para 280 
pessoas dos públicos LGBTQIA+, migrantes e refugiados. 

Projeto (Re)Integro (em execução): Termo de Colaboração com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, por intermédio do Departamento Penitenciário Nacional 
(DEPEN), convênio no 925853/2022, que tem como objeto a execução do Eixo II do 
Projeto (Re)Integro – Revitalização de espaços públicos e trabalho prisional – para 
promoção do trabalho de pessoas presas e egressas do sistema prisional, com vistas à 
sua reinserção social e laboral, por meio de instalações de oficinas de trabalho, cursos 
profissionalizantes, cursos de empreendedorismo e promoção do conhecimento. 

Espaços da Juventude (em execução): Implantação de Programa de educação 
em 07 (sete) unidades, que deverá ser realizado em módulos tecnológicos fornecidos à 
JUV-RIO para as áreas de planejamento do município do Rio de Janeiro. Termo de 
Colaboração 10/2022 com a Secretaria Especial de Juventude Carioca. 

Projeto Caravana da Economia Criativa no Marajó (em execução): Termo de 
Colaboração com o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), 
representado pela Secretaria Nacional de Políticas de Promoção da Igualdade Racial 
(SNPIR), convênio 930531/2022, que tem como objeto realizar diagnóstico, seleção e 
consultorias de capacitação em gestão de produção, gestão comercial, gestão 
econômica, atividades burocráticas e atividades de marketing, promovendo a inserção de 
empreendedoras(es) pertencentes a povos e comunidades tradicionais no universo 
digital. São introduzidos conceitos como marca, divulgação de produtos/serviços e 
economia criativa, com vistas a potencializar atividades por elas (es) já realizadas para 
ampliação da geração de renda, superação de defasagem socioeconômica e 
manutenção de suas tradições culturais vivas. O projeto é ofertado nos municípios de 
Afuá, Cachoeira do Arari, Chaves, Muaná, Ponta de Pedras, Salvaterra, Santa Cruz do 
Arari e Soure no arquipélago do Marajó, todos no Pará. 

Baianas Empreendedoras do RJ: o Instituto Besouro realizou curso de capacitação em 
empreendedorismo para as mulheres da Associação das Baianas do Acarajé do Rio de 
Janeiro (ABAM/RJ), em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura. 

Brasil + Empreendedor: realizado em parceria com o Ministério da Cidadania, com a 
Confederação Nacional de Jovens Empresários (CONAJE) e com o Sistema de Crédito 
Cooperativo (Sicredi), o Instituto Besouro participou deste que é um dos maiores projetos 
continuados de transformação empreendedora da história do país. Ele capacitou, em 
dezoito meses, cem mil jovens de 16 a 39 anos de mil municípios cujas famílias vivem 
em situação de vulnerabilidade social. 
  



 

 

22. Outras informações julgadas apropriadas sobre a entidade proponente. 

O Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, doravante Instituto Besouro, 
é pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, que realiza atividades, projetos e 
programas relacionados aos direitos humanos, à educação comunitária, à educação 
empreendedora, à educação para o futuro do trabalho, à educação para o 
desenvolvimento sustentável, e à pesquisa e análise de dados. Suas atividades 
direcionam-se, especialmente, à capacitação em empreendedorismo e desenvolvimento 
social. O Estatuto Social da entidade, registrado perante o 1o Serviço de Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas (RCPJ) de Porto Alegre (RS), assim a define, in verbis (Art.1º): 

Artigo 1º. O Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisa, 
também denominado com nome fantasia Instituto Besouro, é uma 
organização da sociedade civil de direitoprivado, sem fins 
lucrativos e econômicos, de assistência social, educacional, 
cultural e inovação; tendo personalidade jurídica própria distinta de 
seus associados e com prazo de duração indeterminado. As ações 
da Entidade estão voltadas para a promoção da cidadania, do 
ensino e desenvolvimento institucional, da educação profissional 
empreendedora, cultural e inovadora, em todos os níveis e 
modalidades, que atinjam segmentos populacionais em situação 
de vulnerabilidade e/ou risco social, visando ao desenvolvimento 
dos usuáriose de suas comunidades; amparado pelos direitos 
sociais previstos no art. 6º da Constituição Federal e nos direitos 
difusos (comuns a um grupo de pessoas não determináveis e que 
apenas se encontram unidas em uma razão de uma situação de 
fato). 

Quanto às finalidades da instituição, dispõe o artigo 2º do Estatuto: 

Artigo 2º. O Instituto Besouro tem por objetivo fundamental 
promover ações socioeducativas e socioassistenciais de relevância 
pública e social que contribuam para a promoção da cidadania, da 
cultura, da inovação, da educação profissional, dageração de 
emprego e renda e do empreendedorismo 

enquanto prática e mudança cultural diante das adversidades; 
disseminando assim o desenvolvimento das potencialidades 
pessoais, locais e de segmentos sociais; assim como a atuação na 
defesa e garantia de direitos na área da assistência social e a 
articulação com órgãos públicos de defesa de direitos. 

Além do uso da pesquisa, produção e publicações de conteúdos 
científicosrelacionados a políticas públicas e seus respectivos 
serviços, programas e projetos, como forma de contribuição social 
e formatação de outras iniciativas. 

Em complemento à previsão constante do dispositivo acima transcrito, dispõe, 
ainda, o documento: 

Para cumprir suas finalidades sociais, o Instituto Besouro poderá 
atuar mediante execução direta de projetos, programas ou planos 
de ações correlatas, por meio da doação de recursos físicos, 
humanose financeiros ou aindapela prestação de serviços, de 
apoio e outras organizações sociais e a órgãos dos setores privado 
e público em todas as esferas. Poderá colaborar com iniciativas 
dos governos municipal, federal e estadual e organizações 
nacionais e internacionais e iniciativa privada, participando como 
parceiro ativo da construção de uma sociedade cidadã política e 
economicamente desenvolvida. 



 

Para cumprir suas finalidades sociais, o Instituto Besouro poderá 
também prestar serviços de assessoramento, consultoria 
administrativa ou técnica, de pesquisa em política pública, de 
ensino e desenvolvimento institucional para outras instituições com 
ou sem fins lucrativos, auferir receitas mediante a administração de 
locação de espaços para eventos e iniciativas voltadas à cultura, à 
educação, à inovação social, ao empreendedorismo e à economia 
criativa, bem como comercializar, através da vendaou revenda de 
produtos ou mercadorias com sua marca ou não, como forma de 
arrecadação de recursos para aplicação nos objetivos sociais de 
seu estatuto. 

Em face dessas características, o Instituto Besouro se enquadra no conceito 
legal de Organização da Sociedade Civil, nos termos do art. 2º, I, ‘a’, da Lei nº 13.019 de 
2014, conhecida como Marco Regulatório do Terceiro Setor: 

Art.2º.ParaosfinsdestaLei,considera-se: 

I-Organizaçãodasociedadecivil: 

a) entidade privada sem fins lucrativos que não distribua entre 
os seus sóciosou associados, conselheiros, diretores, 
empregados, doadores ou terceiroseventuais resultados, sobras, 
excedentes operacionais, brutos ou líquidos,dividendos, isenções 
de qualquer natureza, participações ou parcelas do seu patrimônio, 
auferidos mediante o exercício de suas atividades, e que os 
aplique integralmente na consecução do respectivo objeto social, 
de forma imediata ou por meio da constituição de fundo patrimonial 
ou fundo de reserva. 

O Instituto Besouro de Fomento Social e Pesquisaé membro do Conselho 
Nacional de Segurança Pública e Defesa Social, com atuação há mais de 18 anos em 
desenvolvimento social, a partir de ações, projetos e programas desenvolvidos em 
parceria com agentes das áreas pública e privada, dentro e fora do território brasileiro. 

O fundador e presidente do Instituto Besouro, e criador da metodologia de 
ensino de empreendedorismo By Necessity, Vinicius Mendes Lima, já foi agraciado com 
diversas condecorações, incluindo o Prêmio Honorário da Universidade Federal de 
Buenos Aires (UBA), a comenda Parceiro da Juventude, da Secretaria Nacional de 
Juventude (2018), o Prêmio Jovem Empresário 2018, da Associação de Jovens 
Empresários de Porto Alegre (AJE POA), o Prêmio Mérito em Administração (privado) 
2021, do Conselho Regional de Administração do Rio Grande do Sul (CRA-RS). Além 
disso, atuou como consultor da Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (Unesco) e foi reconhecido pela metodologia By Necessity na reunião 
da Cúpula de Ministros de Juventude do G20, realizada na Europa em 2018, pela sua 
aplicação no programa Inova Jovem, realizado em parceria com o Governo Federal do 
Brasil. 

O Instituto Besouro tem como objeto social o desenvolvimento de programas, 
cursos e capacitações que contribuam para o atendimento aos aspectos fundamentais da 
existência humana, incluindo os direitos à educação e à saúde, bem como a promoção 
da consciência social sobre o papel da mulher na construção de uma sociedade melhor. 

  



 

 

A instituição acredita na promoção da formação cidadã e tem como missão 
orientar os integrantes da base da pirâmide social para que eles desenvolvam suas 
potencialidades, gerem renda e realizem aspirações profissionais e sociais. Desde a sua 
fundação, o Instituto Besouro valoriza as políticas públicas como importantes ferramentas 
para atender ao interesse dos cidadãos e para superar injustiças históricas no Brasil. 

A trajetória de atuação da instituição denota o seu compromisso social. O 
Instituto Besouro já desenvolveu vários projetos que proporcionaram a melhoria das 
condições econômicas de milhares de pessoas, não apenas no país, mas também no 
exterior (alguns deles são apresentados às páginas 07 a 12). 

Ao longo dos anos, criou uma grande rede de parceiros nacionais e 
internacionais para atuar em prol do desenvolvimento de ações, projetos e programas. O 
Instituto Besouro, que iniciou sua atuação em favelas do Rio de Janeiro (RJ) por meio da 
aplicação da metodologia By Necessity, já capacitou mais de 150 mil pessoas, em mais 
de 3.200 municípios de 27 países. Resultados das suas realizações na sociedade 
brasileira e em outras nações podem ser conferidos por intermédio de cases reunidos no 
website https://www.institutobesouro.com.br 

Da Infraestrutura do Instituto Besouro 

 

O Instituto Besouro possui seis sedes físicas no país, nos estados do Rio 
Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, Maranhão, Tocantins e no Distrito Federal, 
uma sede no exterior, naArgentina, onde executa seus projetos em parceria com a 
sociedade civil e o poder público. 

A matriz do Instituto Besouro situa-se na capital do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, no bairro Menino Deus (Histórico), que é o bairro mais antigo da capital, próximo 
a centros comerciais e espaços de lazer. São dois andares de estrutura que abrigam as 
coordenações dos setores Administrativo, Financeiro, Pedagógico,Comunicação, 
Projetos e Conselhos Administrativo, Fiscal e Consultivo, além das secretarias executiva 
e técnica. Os dois andares estão divididos em: 

  

http://www.institutobesouro.com.br/


 

 

• Sala dereuniões; 

• Saladevideoconferência; 

• Saladapresidência; 

• ConselhosAdministrativo,FiscaleConsultivo; 

• Secretarias técnicas; 

• Secretariaexecutiva; 

• Recepção; 

• Gestãoadministrativa; 

• Gestãooperacional/logística; 

• Gestãodeprojetos; 

• Gestãodecomunicação; 

• Salamultiuso;e 

• Gestãopedagógica. 

Quanto à experiência e à capacidade operacional, segue, abaixo, listagem 
resumida de diversas realizações da OSC – relacionadas ao objeto da parceria. Elas 
demonstram o conhecimento técnico, a habilidade, a competência e a aptidão gerencial e 
operacional do Instituto Besouro por meio de projetos realizados nos últimos 6 (seis) anos 
no Brasil e em outros países, como Rússia, Argentina, Angola, Portugal, Guiné-Bissau e 
São Tomé e Príncipe. 

V DADOS FÍSICO - FINANCEIROS–Planilhas Orçamentárias 

23. Valor total do projeto: 

FontedoRecurso  Custeio  Investimento ValorTotal 

RepasseMTE: R$ 256.000,01  R$ 243.999,99 R$ 500.000,00 

Contrapartida:    

Total: R$256.000,01 R$ 243.999,99 R$ 500.000,00 

 

  



 

 

24. Cronograma de Desembolso 

Parcel a Mês/Ano MTE/SENAES Contrapartida Tot al 

Parcel a 1 Junho/2024 R$ 500.000,00  R$500.000,00 

TOTAIS: R$ 500.000,00  R$500.000,00 

VI MONITORAMENTOEAVALIAÇÃO 

25. Procedimentos de monitoramento e avaliação da execução e dos resultados: 

Procedimentos de Monitoramento e 
Avaliação 

 Frequência Detalhamento 

Acompanhamento semanal das 
atividades desenvolvidas em cada 
unidade de Coworking 

Semanal 

Acompanhamento regular das atividades 
realizadas em cada unidade de Coworking, 
verificando o cumprimento dos objetivos e metas 
estabelecidos. 

Reuniões periódicas de avaliação do 
projeto 

Quinzenal 

Realização de reuniões com a equipe responsável 
pelo projeto para avaliação do andamento das 
atividades, identificação de eventuais desvios em 
relação ao planejado e definição de ajustes 
necessários. 

Registro e análise do cumprimento 
Dos prazos estabelecidos para cada 
etapa doprojeto Mensal 

Monitoramento do cumprimento dos prazos 
estabelecidos para as diferentes etapas e 
atividades do projeto, identificando eventuais 
atrasos e buscando soluções para garantir a 
execução dentro do cronograma previsto. 

Análise quantitativa do número de 
Empreendedores atendidos, 
participantes dos programas de 
capacitação e utilização das unidades 
de Coworking 

Mensal 

Análise dos dados quantitativos relacionados ao 
atendimento dos empreendedores, participação 
nos programas de capacitação e utilização das 
unidades de Coworking, verificando o alcance das 
metas estabelecidas. 

Avaliação qualitativa do impacto do 
projeto na vida dos empreendedores 
beneficiados 

Trimestral Realização de avaliação qualitativa do impacto do 
projeto na vida dos empreendedores beneficiados, 
considerando aspectos como geração de renda, 
melhoria das condições de Trabalho e 
fortalecimento dos empreendimentos. 



 

Realização de pesquisas de satisfação 

junto aos beneficiários paraavaliar a 
qualidade dos serviços oferecidos e 
identificar eventuais áreas de melhoria 

Semestral 

Aplicação de pesquisas de satisfação junto aos 

beneficiários do projeto, buscando avaliar a 
qualidade dos serviços oferecidos, identificar 
pontos positivos eáreas de melhoria, e garantir a 
adequação às necessidades do público atendido. 

26. Indicadores de Eficiência e Eficácia 

OBJETIVOS 
INDICADORES DE ALCANCE 

DE RESULTADOS 
FORMAS DE VERIFICAÇÃO 

Implantação de três unidades de 
Coworking 

Número de unidades de 
Coworking implantadas 

Relatório de execução do 
projeto 

Elaboração e implementação de 
programa de capacitação para 
140 empreendedores 

Número de empreendedores 
participantes dos programas de 
capacitação 

Lista de presença nos cursos e 
capacitações 

Atender nas unidades de 
Coworking 1100 
empreendedores 

Número de empreendedores 
atendidos nas unidades de 
Coworking 

Registro de atendimentos e 
cadastro dos empreendedores 
beneficiados 



 

 

27. Detalhamento do orçamento de bens e serviços com memória de cálculo por meta, etapa e tipo de despesa: 

Meta 
Etapas para realização da 

Meta 
Itens de despesa para 

realizara etapa 

Código do 
Element o de 

Despesa 
Quant Valor Unitário ValorTotal 

Fonte do 
recurso 

Meta1 

Etapa1.1.Planejamentoe 
Preparação 

Serviço Jurídico e Contábil 339039 11 R$ 2.000,00 R$ 22.000,00 SENAES/ MTE 

Coordenador Geral 339039 12 R$ 2.700,00 R$ 32.400,00 SENAES/ MTE 

Equipe de prestação de contas 339039 11 R$ 1.500,00 R$ 16.500,00 SENAES/ MTE 

Etapa1.2. Aquisição dos 
Equipamentos 

-Mesa grande preta 449052 6 R$ 4.200,00 R$ 25.200,00 SENAES/ MTE 

-Mesa grande branca 449052 3 R$ 1.600,00 R$ 4.800,00 SENAES/ MTE 

-Mesa pequena branca 449052 3 R$ 800,00 R$ 2.400,00 SENAES/ MTE 

-Mesas redondas cinza 449052 9 R$ 3.300,00 R$ 29.700,00 
SENAES/MTE 

-Armário de portas com chave 449052 3 R$ 4.200,00 R$ 12.600,00 
SENAES/ MTE 

-Cadeiras com rodízio 449052 90 R$ 720,00 R$ 64.800,00 
SENAES/ MTE 

- Quadro de aviso em cortiça 449052 3 R$ 153,33 R$ 459,99 
SENAES/ MTE 

-Quadros de vidro para 
reuniões 

449052 9 R$ 900,00 R$ 8.100,00 
SENAES/ MTE 



 

 

 

 

Projetor e tela 449052 3 R$ 2.600,00 R$ 7.800,00 SENAES/ MTE 

Impressora multifuncional 449052 3 R$ 2.800,00 R$ 8.400,00 SENAES/MTE 

Notebook para uso 
administrativo 

449052 12 R$ 3.120,00 R$ 37.440,00 SENAES/ MTE 

Smartphone para uso 
administrativo 

449052 3 R$ 1.200,00 R$ 3.600,00 SENAES/ MTE 

SmartTV 449052 3 R$ 3.500,00 R$ 10.500,00 SENAES/ MTE 

Microondas 449052 3 R$ 700,00 R$ 2.100,00 SENAES/ MTE 

Frigobar 449052 3 R$ 1.500,00 R$ 4.500,00 SENAES/MTE 

Bebedouro para infra de água 449052 3 R$ 700,00 R$ 2.100,00 SENAES/ MTE 

Ar condicionado 449052 3 R$ 6.500,00 R$ 19.500,00 SENAES/ MTE 

Etapa 1.3.Contratação e 
Treinamento de Equipe 

Docentes (facilitadores) 339039 80 R$ 121,30 R$ 9.704,00 SENAES/ MTE 

Equipe de monitores 339039 4 R$ 600,00 R$ 2.400,00 SENAES/ MTE 



 

Apoio técnico operacional 339039 6 R$ 3.000,00 R$ 18.000,00 SENAES/MTE 

Meta2 

Etapa 2.1. Elaboração do 
Programa de Capacitação 

Portal virtual 339039 1 R$ 5.000,00 R$ 5.000,00 SENAES/ MTE 

Etapa 2.2. Realização do 
Programa de Capacitação 

Criação de logomarca 339039 160 R$ 125,00 R$ 20.000,00 SENAES/ MTE 

Kit aluno- material 339039 160 R$ 78,00 R$ 12.480,00 SENAES/ MTE 

Certificados 339039 160 R$ 1,20 R$ 192,00 SENAES/ MTE 

Consultoria online/presencial 339039 4 R$ 1.500,00 R$ 6.000,00 SENAES/ MTE 

Meta3 Etapa 3.1. Divulgação e 
Captação de 
Empreendedores 

Materiais gráficos (panfleto, 
cartaz, banner etc.) 339039 1 R$ 11.224,00 R$ 11.224,00 

SENAES/MTE 

Etapa 3.2. Atendimento e 
Suporte aos 
Empreendedores 

Eventos 339039 3 R$ 5.866,67 R$ 17.600,01 SENAES/ MTE 

Despesas Administrativas 339092 11 R$ 3.000,00 R$ 33.000,00 SENAES/ MTE 

03 Serviços de Auxiliar 
Administrativo 

339039 11 R$ 4.500,00 R$ 49.500,00 
SENAES/ MTE 

 

 



 

 

28. Resumo do Plano de Aplicação por Elemento de Despesa: 

Elemento de Despesa Código MTE/SENAES(R$) 
Contrapartida 

(R$) 
Total (R$) 

SERVIÇO 339092 R$ 33.000,00  R$ 33.000,00 

SERVIÇO 339039 R$ 223.000,01  R$ 223.000,01 

BEM 449052 R$ 243.999,99  R$ 243.999,99 

TOTAL: R$ 500.000,00  R$ 500.000,00 

Porto Alegre, 30 de Abril de 2024 

 

 

Vinicius Mendes Lima 

Diretor- Presidente 
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